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Abstract

Este trabalho discute os tipos de feedback e 
os efeitos que eles proporcionaram aos partici-
pantes de um grupo de Teatro Musical de uma 
universidade no Estado do Rio Grande do Nor-
te, mencionada no trabalho pelo pseudônimo 
de Companhia Musicale. Os dados analisados 
são oriundos de uma pesquisa concluída com 
12 participantes, que investigou a motivação no 
Teatro Musical sob a perspectiva da Teoria da 
Autodeterminação. Os resultados mostraram 
que os participantes forneceram e buscaram 
receber feedbacks sobre o desempenho, e que 
os feedbacks contribuíram de forma positiva 
para o desenvolvimento das atividades. Com 
este estudo, discutimos o uso do feedback 
para que professores, regentes, diretores de 
musicais e coordenadores de grupos artísti-
cos em geral possam melhor compreender os 
processos motivacionais dos seus respectivos 
participantes, na tentativa de buscar maior en-
volvimento dos integrantes, a promoção da 
motivação autônoma e que a aprendizagem 
musical ocorra de maneira mais significativa 
para a área da Educação Musical.

Feedback. Motivação. Teatro Musical. Feedback. Motivation. Musical Theater. 

This paper discusses the types of feedba-
ck and the effects they have provided to the 
participants of a musical theater group at a 
university in the State of Rio Grande do Norte, 
mentioned in the work by the Company Musi-
cale pseudonym. The analyzed data are from 
a survey completed with 12 participants, who 
investigated the motivation in Musical Theatre 
from the perspective of the Theory of Self-De-
termination. The results showed that partici-
pants provided and sought to get feedback on 
performance, and that the feedback contribu-
ted positively to the development of activities. 
With this study, we discuss the use of feedba-
ck to teachers, conductors, musical directors 
and coordinators of artistic groups in general 
can better understand the motivational proces-
ses of the respective participants in an effort to 
seek greater involvement of members, promo-
ting autonomous motivation and that musical 
learning occurs more significantly to the field of 
music education.
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A motivação dos indivíduos que estão em 

ambientes de aprendizagem pode ser influen-

ciada de diferentes formas. Para Schunk, Pin-

trich e Meece (2008) os professores exercem 

diversas maneiras de influência na motivação 

de alunos. Assim, o professor pode educacio-

nalmente fornecer feedbacks que são infor-

mações sobre a qualidade dos trabalhos que 

estão sendo realizados (Bzuneck, 2010). Con-

sequentemente, o feedback fornecido torna-

se uma avaliação e representa uma importante 

forma de interação entre professor e aluno.

O feedback fornece as informações que o 

indivíduo precisa para formular uma avaliação 

cognitiva de seu desempenho e sua percep-

ção de competência (Reeve, 2011). Portanto, 

se faz necessário que, além da importância do 

uso do feedback em ambientes de aprendiza-

gem, as pesquisas acadêmicas tragam tam-

bém o significado sistemático e o objetivo de 

seu uso. Assim, apresentaremos neste artigo, 

o conceito, as diferentes fontes de feedbacks 

sob a perspectiva da Teoria da Autodetermi-

nação – TAD (Ryan; Deci, 2004; Reeve, 2011), 

suas particularidades, como também, o seu 

impacto sobre o envolvimento e o desenvolvi-

mento de 12 participantes de uma companhia 

de Teatro Musical ao realizarem as atividades 

propostas no grupo durante o ano de 2014.

A Teoria das Necessidades Psicológicas Bá-

sicas é uma miniteoria apresentada pela Teoria 

da Autodeterminação – TAD e sustenta o argu-

mento de que todas as pessoas são movidas 

por um conjunto de três necessidades psicoló-

gicas básicas: a necessidade de autonomia, a 

                                          A função do 
feedback na motivação dos indivíduos 

em contextos de aprendizagem

Por ser considerada como um fator impor-

tante na regulação do comportamento hu-

mano, a motivação tem sido tema de muitas 

discussões (Deci; Ryan, 2000). Na área da 

Educação Musical, a motivação torna-se bas-

tante significativa em estudos que pesquisam 

sobre o ensino e aprendizagem, pois aspectos 

cotidianos são de interesses extrínsecos, po-

dendo ser relacionados a aspectos da prática 

musical (Ribeiro, 2013; Cernev, 2011). 

Que fatores poderiam representar motiva-

ção para uma pessoa? Como essa pessoa se 

comporta interagindo com outras pessoas e 

individualmente? A que pode estar relaciona-

da a motivação de um indivíduo? Para Boru-

chovitch e Bzuneck (2009) antes de abordar 

determinados questionamentos e referenciais 

teóricos, primeiramente se faz necessário de-

finir as atividades e a área em que se preten-

de compreender a motivação. Pensando nos 

inúmeros contextos, discutiremos a motivação 

contemplando suas especificidades em am-

bientes de aprendizagem, sobretudo, em uma 

companhia de Teatro Musical.

As pesquisas que tratam sobre Educação 

Musical e Motivação mostram que, em dife-

rentes contextos, participar de atividades por 

interesse e por se sentir parte de um grupo, 

são fatores comuns entre os participantes de 

atividades musicais. Portanto, é de grande 

importância investigar a relação entre as ativi-

dades e os aspectos internos dos envolvidos, 

assim como também investigar as caracterís-

ticas do ambiente que possam promover mo-

tivação aos participantes, pois o contexto em 

que estes estão inseridos possui forte influên-

cia sobre a motivação para o aprender e o fa-

zer musical.

Introdução



Fagundes, Ribeiro // O Feedback e o seu Papel para a Motivação no Teatro Musical

n. 20c e n a

74

de competência e a de pertencimento. Para a 

TAD, a satisfação ou não dessas necessidades 

influencia no relacionamento do indivíduo com 

o meio em que ele está inserido. Portanto, os 

acontecimentos ambientais podem apoiar ou 

comprometer a motivação autônoma dos su-

jeitos (Reeve, 2011).

Para Boruchovitch e Bzuneck (2009) os ti-

pos de feedbacks recebidos alteram e influen-

ciam os múltiplos aspectos da motivação. 

A TAD explica que a necessidade básica de 

competência pode ser aferida pelo feedback 

que os indivíduos recebem do meio ambiente 

e de si mesmo. Para Ryan e Weinstein (2009) 

os feedbacks possuem diferentes significados 

funcionais e diferentes efeitos sobre a motiva-

ção. Há formas distintas de proferir um fee-

dback.  O feedback que o aluno recebe afeta 

a motivação e a aprendizagem, e suas funções 

para a motivação estão ligadas às suas dife-

rentes formas.

Para dar início à esta discussão, começare-

mos considerando o feedback positivo e o fee-

dback negativo. O feedback positivo ou con-

firmatório é quando o indivíduo é informado 

que a tarefa está sendo bem realizada, que o 

objetivo foi atendido e o aluno está no caminho 

certo. Já o feedback negativo ou corretivo é 

quando é negativo apenas no seu conteúdo e 

expressão, pois possui características de cor-

reção do erro (Boruchovitch; Bzuneck, 2009).

No entanto, as influencias sobre a motiva-

ção dependem não só da comunicação de 

erro e acerto por meio de um breve feedba-

ck, e sim, do conteúdo das verbalizações que 

as podem complementar, em seus respectivos 

contextos e situações. Por exemplo, ao forne-

cer um feedback negativo ou corretivo, um pro-

fessor, regente, coordenador, diretor, etc., não 

deve apenas indicar o fracasso, e sim, apon-

tar onde, como e o que poderia ter causado 

o erro, fornecendo assim, um feedback mais 

informativo para cada ocasião. Ao receber um 

feedback sucinto em que foi apenas indicado 

um fracasso, o indivíduo pode não incorporar 

o erro como verdade, se sentir frustrado e um 

tanto infeliz com a situação. O grau de frusta-

ção irá variar conforme a expectativa de êxito 

e com comparações com outros colegas bem-

sucedidos (Bzuneck, 2010). Com isso, surgirão 

reações comportamentais, que segundo Wei-

ner (2000), serão emoções negativas que na-

turalmente irão comprometer o enfrentamento 

de novos desafios.

Para Weiner (2000), ao constatar um erro de 

um aluno, o professor fará um julgamento sobre 

o que ocasionou o fracasso, e se este atribuir o 

erro à falta de capacidade, ou à falta de esfor-

ço, o aluno poderá passar a encarar seus erros 

como sinais de incapacidade, o que acarretará 

emoções negativas que resultará em maiores 

dificuldades para retomar o esforço. Para Wei-

ner (2000) este é o tipo de feedback atribuicio-

nal. Por exemplo, se um indivíduo recebe uma 

avaliação negativa, acompanhada da crença 

atribuicional à falta de esforço, a emoção que 

esta pessoa irá sentir e expressar poderá ser 

de irritação. Como esse indivíduo sentirá moti-

vação para retomar o esforço? Se o indivíduo 

concorda que seu fracasso foi mesmo por fal-

ta de esforço, em que assume a responsabili-

dade e o controle, sentirá culpado e buscará 

maior empenho nas próximas atividades. No 

entanto, se o indivíduo sente que aplicou todo 

o seu esforço para realizar aquela atividade, 

se sentirá desconfortável e desanimado ao ser 

informado que seu esforço não foi o suficien-

te. Poderá entender que não tem capacidade. 

Assim, nem sempre o feedback atribuicional 

do esforço pode resultar em incentivo (Weiner, 
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2000). Para Buttler e Winne (1995), o erro e o 

fracasso podem ser ocasionados pela falta de 

conhecimentos prévios relevantes ou pelo uso 

inadequado e/ou falta de estratégias. Portanto, 

se faz necessário buscar as causas que vão 

além do esforço e da capacidade.

O elogio é considerado uma forma de fee-

dback positivo ampliado, pois este vai além do 

feedback positivo simples. Pintrich e Schunk 

(1996) nos esclarece a distinção entre eles. 

O feedback positivo simples pode acontecer 

quando um indivíduo recebe um retorno con-

firmatório por ter atingido o objetivo de sua 

aprendizagem em determinada tarefa. Esse 

retorno confirmatório pode ser através de um 

aceno de cabeça ou de frases como “está 

certo!”, por exemplo. Para os pesquisadores, 

todo acerto deve ser seguido de um feedback 

simples, pois é uma forma mais neutra de in-

dicar que o comportamento foi adequado, ou 

que a resposta está certa. O elogio acontece 

quando o indivíduo recebe algo além do retor-

no confirmatório, uma nova informação carre-

gada de afetividade, como por exemplo, “está 

certo. Você está desenvolvendo muito bem! ” 

(Pintrich; Schunk, 1996).

Assim, o elogio pode se constituir uma ma-

neira viável de comunicar a aprovação e mag-

nificar o desempenho ou o envolvimento do in-

divíduo com a aprendizagem, consiste assim, 

em um tipo de feedback positivo com adição 

da demonstração afetiva. No entanto, assim 

como nem todo feedback atribuicional do es-

forço pode resultar em incentivo, nem todo o 

elogio favorece a motivação (Stipek, 1996), 

pois deve atender à algumas regras:

•	 O elogio será eficaz quando fizer refe-

rência ao esforço e à persistência, funcionando 

como reforço positivo e fomentando a motiva-

ção. Se no elogio o bom resultado for atribuído 

à sorte ou à facilidade da tarefa, ele além de 

ser ineficaz, há a possibilidade de o indivíduo 

pensar que o bom desempenho resultou de fa-

tores sob os quais ele não tem controle: a sorte 

e a facilidade da tarefa. Esse tipo de elogio não 

tem efeito positivo sob a motivação;

•	 Tem um valor singular quando dado 

pelo progresso reconhecido, comparado à de-

sempenhos anteriores, mesmo sendo em for-

ma de feedback positivo simples. Este elogio 

enfatiza o potencial do indivíduo ao acreditar 

na capacidade de se superar, abre caminho 

para enfrentar com confiança novos desafios, 

e possui poderoso efeito motivacional (Crooks, 

1988);

•	 Para ser recheado de credibilidade, o 

elogio deve ser feito com sinceridade, sem fin-

gimento, parecer verídico, mesmo que sob um 

tom de voz natural. Sem repetições dos mes-

mos termos, deve-se utilizar de frases variadas 

não muito frequentes, para não parecer artifi-

cial ou apenas por hábito (Bzuneck, 2010).

A perspectiva teórica da TAD afirma que o 

feedback provém de quatro fontes: da tarefa 

em si, da comparação que o indivíduo faz de 

seu próprio desempenho atual em relação aos 

desempenhos anteriores, na comparação feita 

de seu desempenho em relação ao desempe-

nho das outras pessoas (comparação social) 

e nas avaliações feitas por outras pessoas em 

relação ao seu desempenho.

O feedback positivo e o desafio em nível 

ótimo são fatores essenciais para a satisfa-

ção da necessidade de competência (Reeve, 

2011). Pode haver situações em que o uso do 

feedback corretivo seja necessário para que 

os erros sejam informados. A motivação será 

favorecida quando a crítica ao aluno indicar 

que seu fracasso foi causado por falta de es-

tratégia adequada ou aplicação, porque assim, 



Fagundes, Ribeiro // O Feedback e o seu Papel para a Motivação no Teatro Musical

n. 20c e n a

76

ele se perceberá capaz, chegando a alimentar 

expectativas positivas futuras (Stipek, 1996). 

Segundo a TAD, para que os indivíduos se en-

volvam de forma autônoma numa determinada 

atividade, eles necessitam do apoio das três 

necessidades psicológicas básicas, pois pro-

porcionará assim, sentimentos de realização e 

bem-estar pessoal. (Deci; Ryan, 2012).

Há situações que apresentam cenários de 

desafios. Se por exemplo, em um dado mo-

mento de uma apresentação de um espetá-

culo, uma pessoa está contracenando com 

outra, e esse parceiro esquece o texto que su-

postamente daria continuidade ao diálogo da 

cena, quem está na cena terá que testar sua 

habilidade de improvisação para não deixar o 

espetáculo parar. Esse pode ser um cenário de 

desafio, no entanto, a apresentação de um ce-

nário de desafio não é a mesma coisa de criar 

experiência psicológica para ser desafiado, 

pois se faz necessário adicionar o feedback do 

desempenho. O feedback positivo é uma con-

dição necessária para apoiar o senso de com-

petência dos indivíduos (Reeve, 2011).

Em algumas tarefas, o feedback de com-

petência está diretamente ligado ao próprio 

desempenho da tarefa, como, por exemplo, 

quando alguém percebe que foi bem-sucedido 

na atuação e ao conseguir cantar e dançar ao 

mesmo tempo, ou não:

Sim, sim, sim1. Eu acho que sim, por 
exemplo, eu acho que nos movimen-

1	   Na entrevista, essa resposta foi dada a partir da 
seguinte questão: Você acha que seu desempenho avançou 
nos encontros/ensaios? Por que?

                                          Os efeitos do 
feedback para a motivação dos partici-

pantes da Companhia Musicale

tos e na minha preparação corporal, 
acredito que eu consegui ter mais 
presença, principalmente com as ofi-
cinas que tiveram, vi evolução nisso, 
nessa parte de atuação e preparação 
corporal, acredito que evoluí bastante, 
desde o outro espetáculo, até mesmo 
porque esse personagem de “Bye, 
Bye, Natal”2 exigiu muito de mim, [...] e 
evoluí também nesse quesito de can-
tar e dançar, acho que cem por cen-
to a gente não vai chegar nunca, né? 
Mas acredito que houve uma evolução 
e sempre vai ter algo para melhorar[...] 
(Santiago3, CE4, p. 2).

Assim como este, todos os 12 entrevistados 

deste estudo perceberam que houve avanço 

no desempenho das atividades na montagem 

do espetáculo com a Companhia Musicale. No 

geral, os integrantes da companhia reconhe-

ceram avanços de diferentes formas, quanto à 

técnica vocal, à afinação, atuação, expressão 

facial, dança, ao canto em coro, à interpreta-

ção, espontaneidade, percepção musical, di-

minuição da timidez, convivência com outras 

pessoas, melhor desenvolvimento emocional, 

maior presença de palco e maior responsabili-

dade e organização pessoal e coletiva.

Apenas uma das participantes, mesmo 

percebendo que seu desempenho avançou 

ao realizar as atividades propostas no grupo, 

mostrou-se insatisfeita:

Sim. Por questão de evolução mesmo, 
aos poucos, você vai aprendendo, 
vai melhorando. O porquê, acho que 
são as repetições, o fato de a gente 
sempre estar fazendo isso. Claro que 

2	 O “Bye, Bye Natal” foi o espetáculo musical montado 
no período deste estudo com a Companhia Musicale. O musi-
cal foi dirigido e ensaiado por João, pseudônimo utilizado para 
referir-se ao diretor, também autor do espetáculo.

3	 Este e todos os nomes pessoais citados nesta 
pesquisa são pseudônimos.

4	 CE significa Caderno de Entrevistas, o caderno cri-
ado para a transcrição dos dados coletados por meio das en-
trevistas semiestruturadas realizadas para este estudo.
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quando passamos a fazer coisas se-
manalmente, que espero que ano 
que vem a gente consiga melhorar... 
A questão de horário, por exemplo, a 
gente chegar e ter um planejamento, e 
fazer isso, isso e isso, e a partir disso 
a gente começa. Acho que se a gen-
te tivesse bem certinho essa questão 
do aquecimento vocal, corporal, cons-
ciência corporal, talvez a gente tivesse 
mais evolução com relação ao canto, 
com relação à colocação de voz, com 
relação a essas melhorias. Eu acho 
que evoluí também pelas coisas que 
a gente faz, mas acho que não tanto, 
porque alguns momentos se perdem, 
momentos que a gente poderia estar 
fazendo isso sempre como um dever 
[...] (Flor, CE, p. 15).

Esta participante reconhece que seu de-

sempenho avançou, no entanto, acha que se 

os participantes da companhia se organizas-

sem quanto aos horários, planejamentos das 

atividades e realizassem alguns exercícios 

com maior frequência, talvez proporcionasse 

maior desenvolvimento aos integrantes. Ela 

aponta a falta de regularidade quanto à alguns 

exercícios que são realizados nos ensaios, e 

que essa falta de assiduidade comprometeu 

a satisfação da sua necessidade de compe-

tência, percebendo que poderia ter evoluído 

mais com as atividades. O feedback da per-

cepção de progresso é um importante sinal de 

satisfação da competência, da mesma forma, 

quando há o feedback da percepção da fal-

ta de progresso, ou redução do mesmo, pode 

ser um sinal de incompetência (Reeve, 2011). 

Desse modo, a satisfação da necessidade de 

competência desta participante ficou compro-

metida.

Ao realizar algumas atividades, o feedback 

de competência não é inerente apenas ao ní-

vel das tarefas e, na percepção dos próprios 

desempenhos anteriores dos indivíduos, outra 

importante fonte de feedback para a satisfação 

da competência é a comparação do próprio 

desempenho com o desempenho de outras 

pessoas (Reeve, 2011). Perceber que realiza 

uma atividade melhor do que outros indivíduos 

não é necessariamente ruim, ou significa sen-

tir-se superior, e sim, um reconhecimento de 

avanço e um sinal de competência. Dos doze 

participantes deste estudo, onze fizeram com-

paração social5 quanto aos desenvolvimentos 

nas tarefas:

Vocalmente falando e musicalmente 
falando, sem querer me achar, mas es-
tou um pouco além, acima de todos. 
Vocalmente falando, eu me sobressaí 
em relação aos demais, sendo humil-
de e realista. Em termo de impostação 
de voz, dicção, altura, afinação, tudo, 
até porque tenho mais tempo de tra-
balho com isso, então se eu tivesse 
acima da maioria, estava mal, né? [...] 
(Graça, CE, p. 41).

Assim como esta integrante, que reconhece 

que seu desempenho em relação ao cantar é 

melhor do que todos os outros participantes, 

outros dez participantes também perceberam 

um maior desempenho em algumas ativida-

des, quanto ao desenvolvimento dos outros 

colegas. Alguns reconheceram que se saíram 

melhor em atividades que envolviam o cantar e 

dançar junto, outros em aspectos teatrais, ou-

tros em atividades com dança e coreografias, 

com afinação, outros afirmaram ter se dedica-

do mais do que outras pessoas, e ainda um 

participante que afirmou ter uma maior facili-

dade para aprender, reconhecendo o cresci-

mento do grupo como um todo:

Acho que me saí muito bem graças a 
eles e a mim também. Acredito que 

5	 As respostas que relacionaram a percepção da com-
petência com feedback de comparação social foram a partir 
da seguinte questão: Como você acha que se saiu nos en-
saios em relação aos seus colegas?
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com a força de vontade que foi sendo 
gerada pelos ensaios e pelo convívio e 
pelos estímulos positivos, dá para di-
zer que o grupo em si cresceu como 
grupo e individualmente. [...] Da para 
dizer, com uma certa modéstia, que 
sou tranquilo quanto às atividades, tal-
vez eu tenha uma facilidade de apren-
der maior do que os outros meninos 
e das meninas também. Inclusive, eu 
aprendo as coisas rápido e acabo pas-
sando para os colegas, com a vivência 
compartilhada. Por exemplo, Marta6 
passa uma atividade e o pessoal sen-
tiu alguma dificuldade..., mas eu con-
seguia aprender no mesmo dia, no en-
saio seguinte eu iria estar ajudando a 
ela a passar [para os demais colegas]. 
Já aconteceu isso mais de uma vez. 
[...] (Beto, CE, p. 19-20).

Ao demonstrar um entendimento de cresci-

mento peculiar individual, e também inserido 

em um trabalho realizado em grupo, o parti-

cipante afirma contribuir com a aprendizagem 

dos outros colegas, auxiliando a professora e 

compartilhando sua aprendizagem e sua vi-

vência em relação às atividades. Percebemos 

então uma abordagem colaborativa, e que 

essa colaboração proporciona a este e aos de-

mais integrantes uma percepção do desempe-

nho em grupo, como também a aceitação das 

singularidades. O que não podemos deixar de 

considerar também, é a interação proporcio-

nada por essa colaboração. O colaborar com 

os demais integrantes e se relacionar com os 

mesmos, é uma oportunidade de envolver sua 

necessidade psicológica de pertencimento 

(Reeve, 2011, p. 77).

Na pesquisa de Ribeiro (2013), encontramos 

características similares quanto ao feedback de 

comparação social. Ao adotar uma abordagem 

colaborativa nas aulas de violão à distância, o 

pesquisador afirma que os alunos, ao serem 

6	 Marta é a professora coordenadora da Companhia 
Musicale, e dirigiu o espetáculo, “Toda Forma de Amor”, em 
um período anterior ao ano deste estudo.

colocados como modelos, foram capazes de 

auxiliar outros colegas e de compartilhar com 

o professor a responsabilidade pela aprendiza-

gem em grupo. Assim, os alunos aceitaram as 

peculiaridades dos outros e perceberam o de-

senvolvimento em grupo, incorporando o espí-

rito de equipe e sentindo-se mais motivados.

Outros seis participantes deste estudo tam-

bém fizeram comparações sociais, reconhe-

cendo que houve um crescimento peculiar 

e respeitando outras pessoas do grupo que 

também evoluíram em alguns aspectos, pois 

desenvolveram habilidades conforme suas di-

ferenças e particularidades. Dos doze respon-

dentes deste estudo, apenas uma participante 

obteve um feedback negativo ou insuficiente 

de sua competência:

[...] Em alguns exercícios eu acho que 
me saí menos que os outros, porque 
muitos do grupo tinham aula com 
Marta em outros cantos [lugares], em 
outras aulas, então eles tinham uma 
vantagem em cima de mim. Na verda-
de, a professora não estava ensinando 
as sequências dos exercícios de per-
cussão corporal, às vezes ela usava 
como aquecimento, ou como forma 
de chamar atenção, quando estáva-
mos conversando, aí todo mundo co-
meçava a fazer e eu não fazia porque 
eu realmente não tinha aprendido [...] 
(MARIA, CE, p. 9).

Esta participante considera seu desem-

penho nas atividades de percussão corporal 

inferior ao de seus colegas. Para alguns pes-

quisadores a percepção de fazer pior que os 

outros, como também a percepção da falta de 

progresso, são sinais de incompetência (Ree-

ve; Deci, 1996). Percebemos um sentimento 

de incapacidade no depoimento desta inte-

grante, que pode ser resultado de uma pres-

são interna. A percepção desse sentimento 

se deu através da comparação social. O sen-
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timento de incapacidade, a percepção da fal-

ta de progresso e de realizar a atividade pior 

do que outras pessoas, assim como a pouca 

interação, são características que comprome-

teram a satisfação das necessidades de com-

petência e de pertencimento da participante. 

Portanto, essas características não apoiaram a 

satisfação dessas necessidades psicológicas. 

Para a TAD, é importante que as três necessi-

dades psicológicas básicas possam interagir, 

para que ocorra o fortalecimento de cada uma 

delas (Deci; Ryan, 2000).

E para concluir a percepção da competên-

cia em relação ao feedback do desempenho 

dos indivíduos que participaram deste proces-

so investigativo, questionamos7 os integrantes 

da companhia sobre as avaliações feitas por 

outros, sobretudo em relação ao seu desem-

penho. Todos os respondentes declararam 

receber feedback positivo, oriundo dos pro-

fessores, ou de alguns colegas do grupo. Oito 

participantes afirmaram receber elogios sobre 

seu desempenho, tanto dos colegas como 

também dos professores, representados aqui 

pela fala deste participante: “João8 e Marta 

elogiaram bastante meu desempenho nesse 

musical, falaram que foi excelente, e os co-

legas também. Disseram que foi muito bom, 

para a minha alegria” (Teobaldo, CE, p. 11). 

Outros três participantes afirmaram receber 

elogios de alguns colegas do grupo:

Eu vejo muito o pessoal brincando ao 
falar que eu me soltei mais, eu che-
guei mais calada, [...] então depois eu 
fiquei mais solta, falando mais, brin-
cando mais, dançando mais, porque 

7	 A questão respondida foi: O que seus colegas e pro-
fessores falaram sobre o seu desempenho nos ensaios?

8	 João é o pseudônimo utilizado para referir-se ao pro-
fessor autor do musical que dirigiu o espetáculo “Bye, Bye 
Natal” realizado no ano deste estudo.

eu era muito travada, e no geral, fora 
do ensaio também, eu vejo que con-
sigo apresentar um seminário de uma 
forma mais solta, de olhar no olho e 
quando estou apresentando, eu não 
conseguia isso antes do Teatro Musi-
cal. Aí o pessoal soltou alguns comen-
tários sobre isso, era mais envergo-
nhada. Falam: é... Não fazia isso não 
quando entrou na Companhia (Amelie, 
CE, p. 23).

Tanto Teobaldo, que recebeu elogios de 

reconhecimento sobre seu avanço nas ativi-

dades, quanto Amelie, segundo a qual seus 

colegas reconheceram seu avanço ao superar 

sua timidez, mostram-se satisfeitos ao recebe-

rem uma avaliação com um feedback positivo 

feita por outras pessoas. Para Reeve (2011), 

essas avaliações em forma de elogios, que 

são feedbacks positivos ampliados (Pintrich; 

Schunk,1996), estimulam a percepção de 

competência, colaborando para a satisfação 

dessa necessidade psicológica.

Alguns participantes relataram, ainda, o 

recebimento de feedbacks corretivos. Esses 

feedbacks foram encarados como momentos 

construtivos e sugestões para amadurecimen-

to, no intuito de corrigir e melhorar o que for 

necessário para o crescimento e maior desen-

volvimento nas atividades realizadas na com-

panhia:

Meus colegas me ajudaram bastante 
no período que estava com eles, além 
da professora. Ao dizer que eu conse-
gui cantar melhor, os apoios positivos 
que geraram. [...] Acho que teve os fee-
dbacks negativos que foram constru-
tivos, inclusive foi a professora Marta, 
ela viu que eu estava berrando muito 
para alcançar algumas notas, e ela deu 
algumas sugestões para eu fingir que 
não estou fazendo nada e continuar 
gritando, funcionou bastante. Deu para 
perceber. Não tive tantas conversas so-
bre isso, mas pelo que chegaram a me 
falar e elogiaram, ou criticaram, dá para 
notar um bom avanço (Beto, CE, p. 19).
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Nesse depoimento o participante fala em 

feedback negativo, que ele reconhece como 

construtivo. O referencial teórico abordado 

neste estudo considera que essas críticas se 

constituem feedbacks corretivos, e assim, em 

forma de sugestões para melhorar o desen-

volvimento nas tarefas. Esse tipo de feedback 

contribui para o aprimoramento de habilida-

des, auxilia e estimula o indivíduo a perceber 

seu desempenho e apoia a necessidade de 

competência (Reeve, 2011).

Podemos perceber também em alguns de-

poimentos que há uma necessidade por par-

te dos participantes, de receberem feedbacks 

avaliativos de outras pessoas. Três dos partici-

pantes pediram a opinião sobre seu desempe-

nho, e fizeram perguntas, ou aos professores 

diretores dos espetáculos, ou aos outros cole-

gas no decorrer das atividades:

Acredito que foi positivo, eu sempre 
pergunto a todo mundo, às pessoas 
que estão em cena comigo e àquelas 
pessoas que eu tenho como referência. 
Sempre pergunto a elas como é que 
está, em que é que eu posso melhorar, 
aí elas falam: você está bem. Falam se 
poderia melhorar isso na afinação, que 
precisa melhorar no vibrato, parar de 
fazer tanto vibrato: você precisa me-
lhorar na afinação, nesse ponto aqui 
da música....  E alguém sempre elo-
giou, falou: Santiago, você foi muito 
bom, você tem uma presença de palco 
muito boa, você cresceu, dá para ver 
que você cresceu do outro espetáculo 
para cá. Jéssica falou: parabéns! Você 
está fazendo os exercícios, está sendo 
esforçado. Em relação a isso foi legal 
(Santiago, CE, p. 2).

Alguns participantes sentiram a necessida-

de de receber uma avaliação de outras pes-

soas, o que confirma a importância do fee-

dback para a percepção da competência, e 

o quanto ele pode fortalecer ou frustrar a sa-

tisfação dessa necessidade psicológica. De-

vemos lembrar que os elogios resultantes de 

avaliações de desempenho feitas por outras 

pessoas precisam ser informativos e verdadei-

ros, como um real reconhecimento de avanço 

e envolvimento com a tarefa. Pois, ao receber 

um feedback do desempenho, as pessoas 

identificam a experiência psicológica de serem 

desafiadas (Reeve, 2011), e essas caracterís-

ticas fornecem informações importantes para 

entendermos o senso de competência dos in-

divíduos. Para Reeve e colaboradores (2004), 

o feedback positivo está diretamente relacio-

nado ao aumento da competência.

Apenas uma participante, mesmo receben-

do elogios, reconhecimento de avanço e en-

volvimento nas tarefas, mostrou-se insatisfeita 

ao receber um feedback negativo de alguns 

integrantes do grupo:

Elogiaram. Não tive a oportunidade de 
mostrar para eles o que poderia fazer, 
o que eu era capaz de fazer no início 
[...] Mas já no fim consegui mostrar 
o que queria poder mostrar. Eu gos-
tava de fazer, não era obrigada, fazia 
porque gostava de fazer, tipo: montar 
coreografias, montar figurino, cenário. 
[...] Então no final o pessoal gostou 
muito, elogiaram, falaram que foi legal 
o meu esforço, que não conheciam 
esse meu lado de cortar, criar figuri-
nos, coreografias, e tentar colocar um 
pouco de mim dentro do que estava 
acontecendo no momento. Mas tive-
ram alguns que criticaram, falaram: 
você estava querendo “babar”, se 
mostrar demais. De algumas pessoas 
que conheço, levei na brincadeira, mas 
tinha outras que eu não conseguia sa-
ber se era brincadeira. Os professores 
também soltaram elogios [...] (Letícia, 
CE, p. 34).

Em seu depoimento, a participante mostra-

se insatisfeita com um comentário feito por 

alguns colegas, o qual ela considera apenas 

uma brincadeira por parte de alguns, mas por 
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outros, não. A expressão “babar”, presente em 

sua fala, significa querer agradar alguém com 

um sentido de bajulação. Em sua fala, a par-

ticipante demonstra prazer e colaboração ao 

realizar determinadas atividades. Seu envolvi-

mento é destacado quando afirma que queria 

“colocar um pouco de mim dentro do que esta-

va acontecendo no momento”, demonstrando 

seu interesse em contribuir para a montagem 

do espetáculo compartilhando suas habilida-

des. Portanto, mesmo recebendo um feedba-

ck negativo em meio aos positivos, seu en-

volvimento nas atividades garantiu nutrientes 

necessários para satisfazer a necessidade de 

competência (Reeve, 2006).

Em geral, as quatro fontes de feedback de 

desempenho fornecem as informações neces-

sárias para desenvolver uma avaliação cogniti-

va do nível de competência percebida pelo in-

divíduo (Reeve, 2011). A percepção é um fator 

motivacional importante, no entanto, está rela-

cionada ao sentimento de autodeterminação, 

pois mesmo que o indivíduo se sinta compe-

tente ao realizar as tarefas, o envolvimento e 

o desejo de realização pode ser reduzido, se 

ele tiver que agir sob ameaças, pressão, pro-

messas ou obrigação (Reeve, 2011). Portanto, 

segundo a TAD, para uma maior promoção da 

motivação autônoma, se faz necessário uma 

integração entre as três necessidades psico-

lógicas básicas, porque elas se fortalecem a 

partir da interação com as demais (Deci; Ryan, 

2000).

Ao refletirmos sobre as percepções dos 

participantes, encontramos diferentes fontes 

                                          A importância 
do feedback para a motivação no Teatro 

Musical

de feedbacks que forneceram informações ne-

cessárias para o fortalecimento do senso de 

competência na motivação dos integrantes. A 

partir do feedback fornecido de diferentes for-

mas e em situações distintas, os integrantes 

perceberam que estavam realizando de forma 

bem-sucedida as atividades propostas nos en-

contros e ensaios da Companhia Musicale.

Quando os participantes forneceram o fee-

dback sobre seu desempenho atual em rela-

ção aos desempenhos anteriores, perceberam 

que houve avanço, pois, além de aprimorar 

algumas habilidades, também realizavam ou-

tras atividades que não faziam parte de seus 

conhecimentos prévios. No geral, os partici-

pantes perceberam progresso de diferentes 

formas: na técnica vocal, afinação, atuação, 

expressão facial, ao dançar, cantar em coro, 

na interpretação, espontaneidade, percepção 

musical, diminuição da timidez, ao se relacio-

nar com outras pessoas, maior desenvolvi-

mento emocional, maior presença de palco e 

maior responsabilidade e organização pessoal 

e coletiva.

A maioria dos integrantes forneceu o fee-

dback de comparação social, percebendo 

avanço em seu desempenho, reconhecimen-

to de crescimento pessoal, com também, dos 

outros indivíduos. Além de reconhecer o cres-

cimento peculiar, os participantes colabora-

ram uns com os outros, respeitaram os outros 

integrantes da companhia que também pro-

grediram em alguns aspectos e que puderam 

desenvolver habilidades individuais de acordo 

com suas particularidades.

Os feedbacks em forma de avaliações feitas 

por outras pessoas puderam estimular o apri-

moramento das habilidades dos integrantes. 

Os feedbacks de outros integrantes e também 

dos professores ajudaram os participantes 



Fagundes, Ribeiro // O Feedback e o seu Papel para a Motivação no Teatro Musical

n. 20c e n a

82

a perceber suas habilidades e limitações. Os 

elogios, feedbacks positivos ampliados, apoia-

ram o sentimento de competência dos partici-

pantes, e as sugestões dadas aos integrantes 

em forma de feedback corretivo, foram vistas 

como críticas construtivas que contribuíram 

para que estes pudessem refletir e progredir.

No entanto, alguns fatores comprometeram 

a motivação autônoma dos participantes da 

companhia, tais como: a percepção de pro-

gresso reduzido e a insatisfação com o feedba-

ck negativo, percebido através da comparação 

social, com sentimento de incapacidade que 

resultou em pouca interação. Contudo, o fee-

dback positivo ou informativo, de reconheci-

mento do progresso, ajuda a criar um ambiente 

emocional positivo e auxilia no desenvolvimen-

to das habilidades necessárias à motivação 

(Bzuneck, 2010). Portanto, podemos conside-

rar que as interações e o desenvolvimento das 

atividades percebidos pelos participantes des-

te estudo puderam, em grande parte, fornecer 

feedbacks que se constituíram fontes de infor-

mações importantes e capazes de envolver e 

nutrir a satisfação da necessidade psicológica 

básica de competência, apoiando a motivação 

autônoma dos integrantes.

Entendendo a complexidade e o caráter 

imprevisível das situações em ambientes de 

aprendizagem, consideramos que não há re-

ceitas prontas na utilização do feedback para 

a promoção da motivação das pessoas, con-

tudo, se faz necessário que quem esteja dire-

cionando as atividades conheça mecanismos 

psicológicos relacionados à motivação, além 

de usá-las com flexibilidade e criatividade.

                                       Considerações
Finais

Todo professor, regente, diretor de espe-

táculos de Teatro Musical e coordenador de 

grupos artísticos em geral, deve desenvolver 

sensibilidade em relação aos seus alunos e 

participantes dos respectivos grupos, para 

que consiga identificar situações específicas, 

aplicando o feedback que possa atender aos 

comportamentos e aos múltiplos aspectos 

conforme as necessidades dos participantes. 

Se estes adquirirem uma base de conhecimen-

tos a respeito dos processos motivacionais dos 

seus alunos e participantes dos grupos, esta-

rão na busca de proporcionarem maior envol-

vimento nas atividades, desafios nas tarefas, 

emoções positivas, estimular a criatividade, a 

superação dos erros, maior aprendizagem e a 

percepção da competência. Motivar os parti-

cipantes trata-se da utilização de estratégias 

diversas, a serem usadas discriminadamente e 

de forma combinada conforme as circunstân-

cias (Bzuneck, 2010).
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